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N ã o t em s i d o fác i l a r r a n c a r c o m a o r g a n i z a ç ã o d u m a H i s t ó r i a d o F r a n c i s c a n i s -
m o ou da H i s t ó r i a da O r d e m F r a n c i s c a n a e m P o r t u g a l . N ã o por f a l t a de l e m b r a n ç a s , 
i de i a s , ou a té p r o j e c t o s n e s s e s e n t i d o , m a s s e g u r a m e n t e , e m a i s c o n c r e t a m e n t e por 
f a l t a de p e s s o a l c o m p e t e n t e , ou m e l h o r , c a p a c i t a d o , i s to é, d i s p o n d o de t e m p o e de 
m e i o s l o g í s t i c o s para o a r r a n q u e de u m e m p r e e n d i m e n t o de s e m e l h a n t e g r a n d e z a . 
C e r t o é q u e em p r i n c í p i o s de 1940, a n d a v a m os f r a n c i s c a n o s p o r t u g u e s e s a so -
n h a r c o m a c o n c r e t i z a ç ã o d e s s e p r o j e c t o , t e n d o m e s m o , e m r e u n i ã o de S u p e r i o r e s , 
a l i n h a d o , p a r a e s se e f e i t o , o n o m e de n o v e c o n f r a d e s (do i s d o s q u a i s v i r i a m a l i ás a 
s e r m e m b r o s i l u s t r e s da A c a d e m i a P o r t u g u e s a d a H i s t ó r i a ) . S ó q u e , c o m o se sabe , os 
p r o j e c t o s n ã o se e x e c u t a m c o m p a l a v r a s , c o m u n i c a ç õ e s ou d e c r e t o s ! N e m t a m p o u -
co c o m e l e n c o s de n o m e a d o s , s e m t o s t ã o nos b o l s o s , e p o r m u i t o i l u s t r e s q u e e l e s 
s e j a m ! 
M a s , a c r e s c e n t e - s e , de i m e d i a t o , q u e se é c e r t o q u e n ã o se c o n s e g u i u o q u e se 
p r e t e n d i a e c o m o se p r e t e n d i a , m e s m o a s s i m , o r e s u l t a d o n ã o fo i de t o d o n e g a t i v o . 
Bem p e l o c o n t r á r i o , c o m o se p o d e r á ava l i a r pe lo a p a r e c i m e n t o no se io da P r o v í n c i a 
F r a n c i s c a n a P o r t u g u e s a d a s p u b l i c a ç õ e s m a r c a n t e s , a s e g u i r r e f e r i d a s , e . d e s i g n a -
d a m e n t e , pe la sé r ie de e s t u d o s p u b l i c a d o s e m d i v e r s a s r e v i s t a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i -
ras e a s s i n a d o s p o r F. Fé l ix L o p e s , v á r i o s d o s q u a i s e s t ã o a g o r a p o s t o s à v e n d a n u m a 
r e e d i ç ã o , e m t rês v o l u m e s , p r o m o v i d a p e l a A c a d e m i a P o r t u g u e s a da H i s t ó r i a . 
A o s t r a b a l h o s d e s t e i n s i g n e e l a b o r i o s o f r a n c i s c a n o , o u t r o s m a i s se t êm j u n t a -
do , é v e r d a d e , p r o v i n d o s de m u i t o s e d i v e r s i f i c a d o s q u a d r a n t e s , a a t e s t a r a v i t a l i d a d e 
e o i n t e r e s s e pe l a s c o i s a s l i g a d a s à h i s t ó r i a e ao m u n d o f r a n c i s c a n o . 
A Colectânea de Estudos ( 1 9 4 6 - 1 9 5 4 ) e e m s e g u i d a a r e v i s t a Itinerarium ( des -
de 1955) , q u e h o j e f i g u r a e m m u i t o s dos g r a n d e s C e n t r o s U n i v e r s i t á r i o s e de p e s q u i -
sa . e m t o d o o m u n d o , t êm v i n d o a p u b l i c a r d e z e n a s de a r t i g o s e r e c e n s õ e s s o b r e o 
F r a n c i s c a n i s m o , t an to e m Por tuga l c o m o n o u t r o s p a í s e s , a s s i n a d o s uns p o r f r a n c i s -
c a n o s e o u t r o s p o r n ã o f r a n c i s c a n o s , m a s e s t u d i o s o s i n t e r e s s a d o s nes ta m a t é r i a . 
F a l a - s e m e s m o , por v e z e s , da P e n í n s u l a e c o n c r e t a m e n t e de P o r t u g a l c o m o 
u m a ter ra f r a n c i s c a n a . E i s s o n ã o é a p e n a s l i t e r a t u r a . P o r q u e , S a n t o A n t ó n i o de 
L i s b o a , o B e a t o A m a d e u da S i l v a , S a n t a I s a b e l de P o r t u g a l , S a n t a B e a t r i z da S i l v a , 
Frei A g o s t i n h o da C r u z , Frei A n t ó n i o das C h a g a s , D. Fre i M a n u e l do C e n á c u l o , ou 
D. Fre i C a e t a n o B r a n d ã o , en t re t a n t o s m i l h a r e s d e l e s , p r o v e n i e n t e s de uns do i s 
c e n t o s de c o n v e n t o s e s p a l h a d o s p o r t e r r a s do C o n t i n e n t e e I lhas s ão t o d o s e les 
f r a n c i s c a n o s q u e a j u d a r a m a m o l d a r e s t e c h ã o e e s t a s p a i s a g e n s ou m o n u m e n t o s , 
pa ra n ã o f a l a r j á d a s d e v o ç õ e s , da l i n g u a g e m e dos c o s t u m e s i n t r o d u z i d o s , q u e 
i n f l u e n c i a r a m t a n t o s i n t e l e c t u a i s e t o r n a r a m e s t e p o v o , s i m u l t a n e a m e n t e rural e 
m a r i n h e i r o , t ão f r a n c o e h o s p i t a l e i r o . 
A p ó s e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s p r e l i m i n a r e s , sob a l g u n s a s p e c t o s , a lgo f r i a s , m a s 
n ã o p r o p o s i t a d a m e n t e r e t ó r i c a s , a p r a z - n o s s a u d a r o a p a r e c i m e n t o do v o l u m e e m 
e p í g r a f e . 
É q u e se é c e r t o q u e e le n ã o v e m r e s o l v e r de t o d o m u i t o s dos p r o b l e m a s , q u e 
p e r s i s t e m , e le t e m . c o n t u d o , a v a n t a g e m de nos t r a z e r u m a p e q u e n a l u f a d a de ar 
q u e n t e e t e n t a r f a ze r um p o u c o o p o n t o da s i t u a ç ã o r e l a t i v a m e n t e a a s p e c t o s de u m a 
t e m á t i c a c o n c r e t a : a m i s s i o n a ç ã o no O r i e n t e . 
T r a t a - s e de u m v o l u m e q u e r e ú n e as Acras do s d o i s p r i m e i r o s s e m i n á -
r ios s u b o r d i n a d o s ao t e m a g e n é r i c o O Franciscanismo em Portugal ( p e n a fo i 
q u e n ã o t i v e s s e s ido p o s s í v e l r e u n i r ne le t o d o s o s t e x t o s a p r e s e n t a d o s ! ) . R e s u l t o u 
d e um p r o j e c t o q u e a F u n d a ç ã o O r i e n t e p a t r o c i n o u , e q u e , a l ém d e l a , c o n t o u a i n d a 
c o m a c o l a b o r a ç ã o da A c a d e m i a P o r t u g u e s a d a H i s t ó r i a e da P r o v í n c i a P o r t u g u e -
sa da O r d e m F r a n c i s c a n a , q u e , d e s t a f e i t a , e a l i á s na s e q u ê n c i a do C o n g r e s s o 
I n t e r n a c i o n a l A n t o n i a n o , de 1995, d e m o n s t r o u q u e c o n s e g u e t e r c e r t a c a p a c i d a d e 
r e a l i z a d o r a . 
C o n s t o u e s t e p r o j e c t o de u m to ta l de q u a t r o e n c o n t r o s ou S e m i n á r i o s , os q u a i s 
t i v e r a m e m vis ta c o n t r i b u i r pa ra o e s t u d o do pape l r e l e v a n t e dos F r a n c i s c a n o s na 
missionação do Extremo-Oriente, s o b r e t u d o d u r a n t e o p e r í o d o da E x p a n s ã o . 
A r a z ã o de se r d e s t a i n i c i a t i v a da F u n d a ç ã o O r i e n t e p r e n d e - s e c o m o f a c t o de e l a 
p r ó p r i a e s t a r n e c e s s a r i a m e n t e v o c a c i o n a d a p a r a e s t a á r e a cu l t u r a l e a i n d a c o m o f a c t o 
de a p r e s e n t e d é c a d a de n o v e n t a ser u m a é p o c a de c e l e b r a ç õ e s c e n t e n á r i a s l i g a d a s à 
H i s t ó r i a d o s D e s c o b r i m e n t o s , um c a p í t u l o n o t á v e l da H i s t ó r i a de P o r t u - ga l , d e n t r o 
do qua l fo i l a r g a e d e c i s i v a a p r e s e n ç a das O r d e n s m e n d i c a n t e s , c o m u m c e r t o 
d e s t a q u e para a O r d e m F r a n c i s c a n a , d e v i d o ao q u a n t i t a t i v o d o s s e u s f r a d e s e d a s s u a s 
c a s a s c o n v e n t u a i s . 
O p r i m e i r o d e s t a sé r ie de q u a t r o s e m i n á r i o s e f e c t u o u - s e de 2 2 a 24 de Abr i l de 
1994 e o s e g u n d o o c o r r e u , a s e g u i r , nos d i a s 2 e 3 de D e z e m b r o . R e a l i z a r a m - s e a m b o s 
no Con v e n t i n h o da A r r á b i d a ( p e r t o de S e t ú b a l ) , d e s d e 1990, p r o p r i e d a d e da F u n d a ç ã o 
O r i e n t e . T a n t o n u m , c o m o no o u t r o , p a r t i c i p a r a m a p e n a s c o n v i d a d o s , no p r i m e i r o 
c a s o n u m total de u m a s t rês d e z e n a s e no s e g u n d o n u m to ta l de à vo l ta de q u i n z e 
i n t e r e s s a d o s s e l e c c i o n a d o s . 
O s a s s u n t o s t r a t a d o s nes t e I v o l u m e , e m b o r a e m t e r m o s c r o n o l ó g i c o s e t e o r i -
c a m e n t e , o n ã o d e v e s s e m u l t r a p a s s a r , e s t e n d e r a m - s e p a r a a l ém d o s é c u l o X V I . p e n e -
t r a ram no XVII e a t i n g i r a m em a l g u m a s i n t e r v e n ç õ e s o X V I I I , e i ndo m e s m o m a i s 
a l é m . R e l a t i v a m e n t e aos a s s u n t o s , e s t ã o p a t e n t e s d u a s v e r t e n t e s : t r a b a l h o s de i n v e s -
t i g a ç ã o h i s tó r i ca p r o p r i a m e n t e d i t a . por um lado , e , pe lo o u t r o , t r a b a l h o s de í n d o l e 
m a i s t e o r i z a n t e , c o m r e f l e x õ e s de o r d e m f i l o s ó f i c o - t e o l ó g i c a ou m e s m o e s p i r i t u a l , 
c o m p a r t i c u l a r e s i n c i d ê n c i a s na vida s o c i o c u l t u r a l . d e v o c i o n a l e a r t í s t i ca . 
Por se c i r c u n s c r e v e r a u m a t e m á t i c a m a i s e s p e c i a l i z a d a , c o m o o era a da Prov-
íncia da Arrábida, o s e g u n d o S e m i n á r i o c o n t o u c o m m u i t o m e n o s p a r t i c i p a n t e s , o 
q u e é na tu r a l , u m a vez q u e se t r a t ava de t e m a s a inda m a i s r e s t r i t o s e, p o r t a n t o , a i n -
da m a i s d e s t i n a d o s a e s p e c i a l i s t a s . Se e x c e p t u a r m o s o s n o m e s de do i s ou t r ê s pa r -
t i c i p a n t e s m e n o s c o n h e c i d o s , o s n o m e s d o s e s p e c i a l i s t a s c o m c o m u n i c a ç ã o n e s t e s 
do i s S e m i n á r i o s s ã o j á s o b e j a m e n t e c o n s a g r a d o s , q u e r no â m b i t o do m u n d o un i -
ve r s i t á r i o e a c a d é m i c o , q u e r no c a m p o da c u l t u r a e da i n v e s t i g a ç ã o . 
Pena fo i n ã o se t e r e m t a m b é m r e g i s t a d o nas A c t a s os n o m e s de t o d o s q u a n -
tos , m e s m o s e m c o m u n i c a ç ã o , p u d e r a m t o m a r pa r t e nas a c t i v i d a d e s d e s t e s e n c o n -
t ros , por se t r a t a r , ao q u e s u p o m o s , de e s p e c i a l i s t a s ou de s é r i o s e s t u d i o s o s d e s t a s 
q u e s t õ e s . 
E m b o r a nes t e I v o l u m e , o r e l a t o ou c r ó n i c a de c a d a S e m i n á r i o f i g u r e e m úl t i -
mo l u g a r , a c o n s e l h a m o s o l e i to r a in i c i a r por e l e s a sua c o n s u l t a ou l e i tu ra . P o r do i s 
m o t i v o s : 1) d e p a r a r á c o m u m r e s u m o a u t o r i z a d o , q u e , de r e l a n c e , o i n t r o d u z i r á nos 
a s s u n t o s ; 2 ) ve rá c o r r i g i d o s ou m e l h o r a d o s a l g u n s dos t í t u lo s (vg . os das pp . 165 e 
2 6 1 ) e n t r e t a n t o r e v i s t o s pe lo s A A. ou s u g e r i d o s p o r a l g u m dos p a r t i c i p a n t e s . 
D e p o i s de t u d o o q u e f i c o u d i t o , res ta a p o n t a r os t e m a s v e r s a d o s . O s do I 
S e m i n á r i o s ão os s e g u i n t e s : 
De índo le m a i s p o s i t i v i s t a : Implantação e desenvolvimento da Ordem Fran-
ciscana em Portugal, séculos XIII-XVI, por A n t ó n i o M o n t e s M o r e i r a , O F M . da 
U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a P o r t u g u e s a ; Os franciscanos portugueses nas universidades 
medievais ( r e s u m o ) , p o r J. V e r í s s i m o S e r r ã o , da F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r -
s i d a d e C l á s s i c a de L i s b o a ; Conflitos entre os poderes eclesiásticos e a Ordem 
Franciscana em Portugal, p o r H u m b e r t o B a q u e r o M o r e n o , F a c u l d a d e de L e t r a s da 
U n i v e r s i d a d e do P o r t o ; Os Franciscanos e as Universidades, p o r M a n u e l A u g u s t o 
R o d r i g u e s . F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a ; Os Santos mártires de 
Marrocos indispensáveis para compreender a expansão portuguesa ( r e s u m o ) , por 
A n t ó n i o D i a s F a r i n h a , F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e de L i s b o a ; O Fran-
ciscanismo de Afonso V e D. João II, p o r M a n u e l a M e n d o n ç a , A r q u i v o N a c i o n a l da 
T o r r e d o T o m b o . 
D e f e i ç ã o m a i s t eó r i ca : Raízes da experiência humana de Francisco de Assis. 
por D a v i d de A z e v e d o , O F M ; Santo António de Lisboa: uma leitura para o nosso 
tempo, por F r a n c i s c o d a G a m a C a e i r o , F a c u l d a d e de L e t r a s d a U n i v e r s i d a d e C lá s -
s ica de L i s b o a ; Afinidades espirituais entre Santo António de Lisboa e S. Fran-
cisco de Assis, p o r H e n r i q u e P in to R e m a , O F M ; O sentido da natureza no pen-
samento de Santo António de Lisboa ( r e s u m o ) , p o r Mar i a C â n d i d a M o n t e i r o Pa-
c h e c o , F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e do P o r t o ; A sabedoria e a arte de ser 
franciscano, por J o a q u i m C e r q u e i r a G o n ç a l v e s , O F M , F a c u l d a d e de L e t r a s da 
U n i v e r s i d a d e C l á s s i c a de L i s b o a ; De S. Francisco de Santarém a S. Francisco de 
Évora: para uma teoria da arquitectura monástica em Portugal ( r e s u m o ) , p o r A r -
tur N o b r e de G u s m ã o , F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e de L i s b o a ; A revolução 
franciscana na arte ocidental, p o r José L i m a de F r e i t a s , p i n t o r e e n s a í s t a . 
O II S e m i n á r i o , e f e c t u a d o nos d i a s 2 e 3 d e D e z e m b r o de 1994, p r o p ô s - s e 
e s t u d a r , d e n t r o d u m a m b i e n t e a inda m a i s f a m i l i a r , o s s e g u i n t e s a s p e c t o s da P ro -
v í n c i a da A r r á b i d a : 
Frades falecidos e moradores no convento da Arrábida, por H e n r i q u e P i n t o 
R e m a , O F M ; A Livraria do Convento da Arrábida, p o r I l í d io R o c h a , d o c u m e n t a -
l is ta e e s c r i t o r : Memoriais e Crónicas da Província da Arrábida, por A n t ó n i o 
M o n t e s M o r e i r a , O F M , U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a P o r t u g u e s a ; San Pedro de Alcân-
tara y la Provinda de la Arrábida, p o r R a f a e l S a n z V a l d i v i e s o , O F M . In s t i t u to 
T e o l ó g i c o de M u r c i a ; Espiritualidade dos Arrábidos ( r e s u m o ) , por A n t ó n i o Pe-
re i r a da S i l v a , O F M , C o m i s s á r i o N a c i o n a l da T e r r a S a n t a ; A formação da Pro-
víncia da Arrábida, p o r M a n u e l P e r e i r a G o n ç a l v e s , O F M ; A Escola de Música do 
Convénio de Mafra 1730-1834. p o r M a n u e l A u g u s t o C a l h e i r o s V a l e n ç a , O F M , 
c o m p o s i t o r e o r g a n i s t a ; História de alguns conventos da Província da Arrábida, 
por Manue l P e r e i r a G o n ç a l v e s , O F M ; Uma nova abordagem da História do Con-
vento novo da Arrábida, p o r J o s é C o r t e z P i m e n t e l , da F a c u l d a d e de M e d i c i n a de 
L i s b o a . 
N ã o fo i n o s s o p r o p ó s i t o c o m e n t a r ou a p r e c i a r i n d i v i d u a l m e n t e q u a l q u e r t e x t o , 
ou f a z e r q u a l q u e r r e p a r o r e l a t i v a m e n t e a q u a l q u e r a f i r m a ç ã o m a i s o u s a d a , 
d e s e n c o n t r a d a , ou p o l é m i c a . A s d i f i c u l d a d e s e m v o l t a da v i n d a ou n ã o v i n d a dc 
S . F r a n c i s c o à P e n í n s u l a , p o r e x e m p l o , e a c e r c a de d a t a s da f u n d a ç ã o de v á r i o s 
c o n v e n t o s p e r s i s t e m . O s l e i t o r e s f a c i l m e n t e d i s s o se a p e r c e b e r ã o . 
N ã o o b s t a n t e c e r t a s i m p e r f e i ç õ e s de r e f e r e n c i a ç ã o (vg . p. 301 : (o A. da 
c o m u n i c a ç ã o é o m e s m o d a p. 2 6 1 ) e p. 342 : ( V a l e n ç a e m v e z de P e r e i r a ) e d i v e r -
sas g r a l h a s , c a p a z e s de a t r a p a l h a r , por v e z e s , c r e m o s q u e só a l g u m le i to r e s t r a n -
g e i r o , m e n o s t r e i n a d o na r e s t i t u i ç ã o de l e t r a s ou r e c o n s t i t u i ç ã o de p a l a v r a s , o t e x -
to ora p u b l i c a d o , é um t e x t o de m u i t o b o a q u a l i d a d e e a p r e s e n t a ç ã o . H o n r a a 
F u n d a ç ã o O r i e n t e e na p e s s o a d o E m b a i x a d o r J o ã o de D e u s R a m o s o seu C o n s e l h o 
de A d m i n i s t r a ç ã o . 
A g o r a a g u a r d a m o s a d i s t r i b u i ç ã o do II v o l u m e c o m as A c t a s d o III e IV 
S e m i n á r i o , q u e e s p e r a m o s p o s s a s e r f e i t a d e n t r o e m b r e v e . 
António de Sousa Araújo 
A R A Ú J O , An tón io de Sousa - Antoninhos da Conceição: Dicionário 
de Capuchos Franciscanos. Braga: Edi tor ia l F ranc i scana , 1996. 
304 p. 
Q u a n d o as o r d e n s r e l i g i o s a s m a s c u l i n a s f o r a m e x t i n t a s p o r D. P e d r o IV 
e m 1834 os F r a n c i s c a n o s do R e i n o e s t a v a m o r g a n i z a d o s e m se te p r o v í n c i a s : d u a s da 
R e g u l a r O b s e r v â n c i a (a de P o r t u g a l e a dos A l g a r v e s ) e c i n c o da Es t r i t a O b s e r -
v â n c i a ( P i e d a d e . A r r á b i d a , S a n t o A n t ó n i o . S o l e d a d e e I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o ) . O s 
m e m b r o s d a s p r o v í n c i a s do s e g u n d o g r u p o r e c e b e r a m o n o m e de « C a p u c h o s » de -
v ido à f o r m a p o n t i a g u d a d o c a p e l o q u e u s a v a m . E s s e s r e l i g i o s o s e p r o v í n c i a s n ã o se 
d e v e m c o n f u n d i r c o m a O r d e m i n d e p e n d e n t e d o s F r a n c i s c a n o s C a p u c h i n h o s . 
A p r o v í n c i a d a C o n c e i ç ã o e r a a m a i s r e c e n t e das p r o v í n c i a s c a p u c h a s . Fo i 
i n s t i t u í d a p e l a s L e t r a s P o n t i f í c i a s Nuper pro parte de 24 de Abr i l de 1705, e x e c u -
t adas a 13 de F e v e r e i r o do a n o s e g u i n t e , e f o r m o u - s e c o m o s 13 c o n v e n t o s da p ro -
v í n c i a de S a n t o A n t ó n i o l o c a l i z a d o s a no r t e do M o n d e g o e o das m i s s õ e s d o 
M a r a n h ã o . D e p o i s f u n d a r a m - s e m a i s 10: se te a n o r t e d o M o n d e g o , d o i s a sul 
( A r g a n i l e L i s b o a ) e o u t r o nas m i s s õ e s d o Pa rá . C o m o os f r a d e s da P r o v í n c i a - M ã e , 
t a m b é m os da C o n c e i ç ã o e r a m c o n h e c i d o s p o p u l a r m e n t e p e l a d e s i g n a ç ã o de 
Antoninhos ou Antoninos p e l a d e v o ç ã o q u e p r o f e s s a v a m ao S a n t o de L i s b o a . E m 
1739 e s t a P r o v í n c i a c o n t a v a 343 r e l i g i o s o s , c o n f o r m e r e g i s t o u Fr. A p o l i n á r i o da 
C o n c e i ç ã o nas c u i d a d o s a s e s t a t í s t i c a s do seu Claustro Franciscano. 
O n ú c l e o da p r e s e n t e o b r a - i n i c i a l m e n t e p u b l i c a d a na r ev i s t a Itinerarium. 4 1 
( 1 9 9 5 ) 4 1 7 - 4 9 0 e 4 2 ( 1 9 9 6 ) 1 3 5 - 1 5 3 . 3 3 1 - 4 4 3 e 5 3 9 - 6 2 2 - é u m c a t á l o g o « d e q u a -
se t o d o s » (p . 18) os f r a d e s da p r o v í n c i a da C o n c e i ç ã o f a l e c i d o s ao l o n g o dos 129 
a n o s da sua h i s t ó r i a ( 1 7 0 5 - 1 8 3 4 ) . S ã o 1267; o ú l t i m o do e l e n c o t em o n ú m e r o 1207 
m a s há 6 0 e n t r a d a s i n t e r c a l a r e s a s s i n a l a d a s c o m l e t r a s . Es t e « D i c i o n á r i o » f o i e la-
b o r a d o à ba se de t rês Livros de Assentos de Defuntos da P r o v í n c i a , p e r t e n c e n t e s a o s 
c o n v e n t o s de N o s s a S e n h o r a de M o s t e i r o ( V a l e n ç a d o M i n h o ) , S a n t o A n t ó n i o de 
V i a n a do C a s t e l o e S. F r a n c i s c o de L a m e g o . P a r a ó b i t o s a n t e r i o r e s a 1725 o A . usa 
t a m b é m o Livro dos Religiosos Defuntos (1669-1725) do c o n v e n t o de S. F r a n c i s c o 
de Vi la Real e o u t r o s d o i s l i v r o s d o c i t a d o c o n v e n t o v i a n e n s e : Óbitos (1669-17251 
e Livro das Sepulturas (1725). 
O s 1267 r e l i g i o s o s e s t ã o c a t a l o g a d o s por o r d e m a l f a b é t i c a de n o m e s p r ó p r i o s 
de b a p t i s m o ou de p r o f i s s ã o . O A. a c r e s c e n t a e l e m e n t o s de i d e n t i f i c a ç ã o dc c a d a 
